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Abstract— Ethnobotany seeks to understand the relationship between 

man and plants, a relationship that spans generations and places itself 

in lines of discussion where the interaction between subjects and the 

fronts gains new boundary from personal experiences. In highschools, 

so more people seek to unite traditional knowledge and scientific 

principles with a view to producing an engaged education. In the 

present work, we sought to evaluate the level of knowledge of students 

from a highschool in the municipality of Guaiúba-CE, about the use 

of medicinal plants and through this, to understand their perception 

of the field of ethnobotany. For that, a semi-structured questionnaire 

was applied, with objective and subjective questions, in an audience 

of 30 students aged between 15 and 18 years. The collected data gave 

rise to graphs and tables that support the discussion. The results 

showed that the students acquired part of their knowledge about 

medicinal plants through the family, demonstrating the 

ethnic/generational character of knowledge. Students demonstrated 

knowledge of the use of medicinal plants to cure diseases, treat 

wounds and relieve symptoms. The most cited plant was boldo, with 

use aimed at the treatment and/or relief of poor digestion, 

stomachache and nausea. From the results, it is noted that the students 

have knowledge about the use of medicinal plants, although we do not 

have the perception that such knowledge is part of a broader sense of 

knowledge, its named Ethnobotany. 

Resumo— A etnobotânica busca compreender a relação do homem 

com as plantas, relação esta, que perpassa gerações e se põe em 

linhas de discussão onde a interação entre sujeitos e ambiente, ganha 

novos contornos a partir das experiências pessoais. Nas escolas, cada 

dia mais se busca unir conhecimentos tradicionais e princípios de 

natureza científica com vistas a produzir uma educação engajada. No 
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presente trabalho, buscou-se avaliar o nível de conhecimento de 

alunos de uma escola de ensino médio no município de Guaiúba-CE, 

acerca do uso de plantas medicinais e através deste, compreender a 

percepção dos mesmos sobre o campo da etnobotânica. Para tanto, 

aplicou-se um questionário semiestruturado, com perguntas objetivas 

e subjetivas, em um público de 30 alunos na faixa etária entre 15 e 18 

anos. Os dados coletados deram origem a gráficos e tabelas que 

fundamentam a discussão. Os resultados demonstraram que os alunos 

adquiriram parte dos seus conhecimentos acerca das plantas 

medicinais pela via familiar, demonstrando o caráter 

étnico/geracional do conhecimento. Os alunos demonstraram 

conhecimento do uso de plantas medicinais para cura de doenças, 

tratamento de feridas e alívio de sintomas. A planta mais citada foi o 

boldo, com utilização voltada para o tratamento e/ou alívio da má 

digestão, dor de barriga e enjoos. Pelos resultados, nota-se que os 

alunos detêm conhecimentos acerca da utilização de plantas 

medicinais, muito embora, não haja nos mesmo a percepção de que 

tais saberes fazem parte de um conjunto mais amplo de conhecimento, 

cujo, podemos chamar de Etnobotânica. 

 

I. INTRODUÇÃO 

O atual modelo de ensino em vigência no Brasil, 

propõe um sistema de aprendizagem contínua. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) apontam vários 

objetivos para o ensino fundamental, em destaque: “Que os 

alunos sejam capazes de conhecer as características de seu 

país, valorizando a pluralidade do patrimônio sociocultural, 

percebendo-se como parte integrante, dependente e agente 

transformador do ambiente, identificando seus principais 

elementos e as interações existentes entre eles, contribuindo 

assim, para a melhoria do meio ambiente” (MEC, 1998).  

Logo, decorre-se que para a valorização da 

pluralidade do patrimônio sociocultural é preciso que haja 

um redimensionamento do campo educativo no sentido da 

promoção da interação educacional em diversas áreas, e de 

forma coerente, com as diversas realidades sejam elas locais 

e/ou globais para que ocorra cada vez menos a reprodução 

dos modelos de ensino excludentes (Quinteiro et al., 2013). 

No Brasil, os PCNs, propõem o ordenamento do 

conhecimento em função de sua importância social, 

organizando-se em eixos temáticos como “Vida e 

Ambiente”, “Ser Humano e Saúde”, “Tecnologia e 

sociedade” e “Terra e Universo” (MEC, 1998). Integrado ao 

eixo “Vida e Ambiente” situa-se a disciplina de botânica, 

vista como uma disciplina conteudista com metodologias de 

ensino engessadas que por vezes dificultam a compreensão 

dos estudantes.  

Segundo Güllich & Araújo (2005) muitos 

estudantes não se entusiasmam ao estudar botânica e uma 

das razões para isso é a ênfase exagerada dada à 

terminologia científica nessa área, pois o ensino de botânica 

é realizado por meio da memorização de termos técnicos, o 

que não desperta o interesse dos alunos e faz com que os 

mesmos achem o tema difícil. 

Nascimento et al. (2020) ao se referir ao ensino de 

botânica, sugere a tentativa de uma abordagem 

diferenciada, levando em conta os conhecimentos prévios 

dos estudantes. Para este autor, é preciso explorar 

metodologias que envolvam os alunos, como por exemplo, 

o resgate de informações sobre plantas do seu cotidiano e o 

uso atribuído a tais espécies. Tais metodologias põem 

produzir um interesse maior dos alunos através da 

compreensão e importância de se estudar as plantas ao seu 

redor.  

Nesse sentido, a Etnobotânica exerce fundamental 

importância ao auxiliar nesse processo de ensino e 

aprendizagem. O termo Etnobotânica surgiu pela primeira 

vez em 1895 por John W. Harshberger para descrever os 

estudos das inter-relações entre povos primitivos e plantas. 

Conceitua-se Etnobotânica como a “ciência que estuda as 

sociedades humanas, passadas e presentes, e suas interações 

ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais 

com as plantas” (Fonseca-Kruel & Peixoto, 2004). Para 

Alcorn (1995) Etnobotânica é definida como o estudo da 

relação entre homem e as plantas, bem como o modo como 

essas plantas são utilizadas como recursos.  

Para além do emprego desse etnoconhecimento no 

ensino básico, Güllich (2019) afirma que o conceito de 

Etnobotânica e suas aplicações na pesquisa vem se 

expandindo com o passar do tempo, deixando o que seria 

um simples conceito que retrata as inter-relações entre 

povos primitivos e plantas, para o vasto campo do estudo de 
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populações tradicionais e das sociedades industriais, 

proporcionando a ampliação do entendimento sobre as 

relações entre populações humanas e ambiente botânico. O 

ambiente escolar é o local propício para dialogar sobre 

Etnobotânica, onde os alunos no 7° ano do Ensino 

Fundamental e no 2° ano do Ensino Médio estudam o 

conteúdo de botânica, denominação genérica dada ao ramo 

da Biologia dedicado às plantas. 

As escolas estão costumeiramente inseridas nas 

comunidades dos alunos e por isso mantêm proximidade 

com a realidade de vida, de costumes e tradições da 

população estudantil local, bem como a população do 

território. Partindo desse princípio a escola deve exercer 

ações expressivas na prevenção e no resgate do 

conhecimento popular, com metodologias de ensino 

interativas e contextualizadas a fim de reconhecer e 

conhecer que os alunos são detentores de conhecimentos 

prévios no âmbito da Etnobotânica.  

 Os conhecimentos tradicionais dos alunos 

precisam ser considerados e valorizados em todos os 

componentes curriculares trabalhados na escola, através da 

investigação e contextualização dos conhecimentos de 

diferentes culturas, no que se refere a biodiversidade local e 

dos demais elementos naturais encontrados em seu meio 

(Silva & Ramos, 2019). Santana et al. (2014) demonstra que 

devidamente estimulados, mostram deter conhecimentos 

sobre o potencial econômico de plantas e seus usos na 

alimentação, ornamentação, no tratamento de doenças e 

produção de cosméticos. Ante o exposto, entende-se como 

proveitoso o uso de metodologias que oportunizem os 

alunos a se expressarem, trazendo para sala de aula suas 

vivências, seus costumes e práticas socioculturais.  

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi 

avaliar o nível de conhecimento de alunos de uma escola de 

ensino médio no município de Guaiúba-CE, acerca do uso 

de plantas medicinais e através deste, compreender a 

percepção dos mesmo sobre o campo da Etnobotânica. 

 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa foi desenvolvida em uma 

escola pertencente à rede estadual de ensino, com sede no 

município de Guaiúba, localizado a 26,1 km da capital 

cearense, tendo como via principal de acesso a CE-060. O 

município faz parte da região metropolitana de Fortaleza, 

possui área geográfica de 267,1 km²,  incluindo-se os 

distritos de Água Verde, Baú, Dourado, Itacima, São 

Jerônimo e Morenos (IPECE, 2017).  

A escola oferta o ensino médio de tempo integral. 

Atualmente conta com 490 alunos distribuídos em 12 

turmas de 04 cursos técnicos. Os participantes da pesquisa 

foram alunos do 2º ano do ensino médio. Entre os diferentes 

componentes curriculares, este público de alunos, estuda 

desde a origem e evolução das plantas abordando a sua 

importância no nosso dia a dia quando das disciplinas do 

núcleo de ciências.  

Então, a partir das aulas de botânica procuramos 

aprofundar os conhecimentos sobre as plantas de maneira a 

atender melhor às nossas necessidades e a serem cultivadas 

de maneira mais sustentável. Além de conhecer e 

compreender como vivem as espécies vegetais nativas, cuja 

preservação é fundamental para a conservação da 

biodiversidade dos ecossistemas terrestres. 

A pesquisa do ponto de vista de sua natureza é 

classificada como uma pesquisa básica, quanto aos 

objetivos estes são de caráter descritivo e abordagem 

qualitativos e quantitativos. Utilizou-se um questionário 

para a coleta de dados, cujo objetivo foi compreender os 

conhecimentos prévios dos educandos sobre plantas 

medicinais, sua utilização e efeitos medicinais.  

A pesquisa foi conduzida com aplicação de 

questionário semiestruturado, durante a aula de Biologia. O 

mesmo foi elaborado com oito questões, sendo três 

subjetivas e cinco objetivas. O questionário foi a ferramenta 

usada para compreender a concepção dos alunos sobre 

plantas medicinais e qual a origem deste conhecimento, 

assim como identificar as espécies de plantas voltadas ao 

uso medicinal conhecidas pelos alunos e se eles fazem o uso 

destas plantas. 

A análise dos dados foi desenvolvida através da 

interpretação dos dados e construção de gráficos com uso 

do programa Excel 2013. 

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi desenvolvida em uma turma 

composta por 35 alunos, onde 30 alunos participaram. 

Dentre os alunos participantes, 54,28% são do sexo 

masculino com idades entre 16 e 17 anos e 31,43% do sexo 

feminino entre 15 e 18 anos. Dos alunos participantes, 14 

pertencem à zona rural, 13 à zona urbana e apenas 3 alunos 

não informaram a sua origem. 

De modo a tentar compreender sobre os 

conhecimentos dos alunos acerca de alguns temas 

específicos tais como: Plantas medicinais, plantas tóxicas, 

etnobotânica, cuidados com o uso de plantas medicinais e 

fitoterapia foi elaborado o primeiro questionamento. Na 

Figura 1 estão expressas as respostas dos alunos quanto aos 

conhecimentos sobre plantas medicinais. 
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Fig. 1 - Conhecimentos de estudantes do ensino médio 

sobre plantas medicinais, Guaiuba-CE, 2022. 

Fonte: Autores 

 

Os resultados obtidos demonstram que cerca de 

40% dos alunos responderam que sabem pouco sobre 

plantas medicinais, enquanto 37% responderam que sabem 

razoável e 20% dos alunos responderam que sabem boa 

parte sobre o tema e 3% declararam não ter nenhum 

conhecimento. Contudo, devemos ressaltar que mesmo os 

alunos afirmando conhecerem pouco sobre plantas 

medicinais estes conhecimentos empíricos se fazem 

presentes mesmo que em pequenas parcelas, sendo 

importantes para correlacioná-los com os conhecimentos 

científicos adquiridos em sala de aula, tornando assim a 

didática de ensino mais compreensível e mais próxima à 

realidade dos alunos. 

Apesar das plantas medicinais apresentarem 

inúmeros benefícios à saúde são necessários alguns 

cuidados em sua administração tendo em vista que as 

plantas podem apresentar algum nível de toxicidade. Para 

Pinheiro et al. (2020) a toxicidade de plantas medicinais e 

seus derivados é uma questão relevante para a saúde, uma 

vez que, se estas plantas forem usadas sem indicação 

clínica, posologia ou tempo inadequados, podem ocasionar 

danos ao organismo, principalmente ao fígado, principal 

órgão do metabolismo de xenobióticos. 

Uma das questões buscou indagar os alunos sobre 

qual o conhecimento deles quanto às plantas tóxicas. Nos 

resultados obtidos os alunos informaram que 10% não tem 

nenhum conhecimento, 60% informaram que sabem pouco, 

27% sabem razoável e apenas 3% entendem que as plantas 

medicinais podem apresentar algum grau de toxicidade, 

apesar de ser um produto natural (Figura 2). 

  

Fig. 2 - Conhecimentos de estudantes do ensino médio 

sobre plantas tóxica, Guaiuba-CE, 2022. 

Fonte: Autores 

 

Estes resultados ressaltam a importância de tratar 

desse tema em aulas oportunas com a exposição de 

materiais que retratem os cuidados quanto ao uso e as 

indicações destes recursos naturais sejam eles dispostos in 

natura ou industrializados. 

Quando perguntados sobre seu conhecimento no 

tema Etnobotânica, 65% dos alunos afirmaram não ter 

nenhum conhecimento, tal desconhecimento pode ter como 

causa a falta de hábito no uso do termo e a falta de 

contextualização da etnociência e aspectos práticos do dia a 

dia. Dos alunos, 30% afirmaram que conhecem um pouco 

sobre o tema fazendo correlação com o conteúdo de 

botânica e somente 5% afirmaram que sabem pois possuem 

conhecimento sobre a importância econômica das plantas, 

utilizando-a na alimentação, ornamentação, no tratamento e 

cura de doenças, entre outras finalidades (Figura 3). 

Para Siqueira (2011) os debates em sala de aula 

que envolvam a Etnobotânica podem auxiliar na discussão 

e disseminação sobre o tema na educação básica, assim 

como valorizar os conhecimentos que os alunos trazem para 

a escola. Vale ressaltar que aprendizagem se torna 

significativa quando alia o conhecimento popular sobre as 

plantas medicinais trazidos pelos estudantes aos saberes 

científicos desenvolvidos em sala de aula. 
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Fig. 3 - Conhecimentos de estudantes do ensino médio 

sobre etnobotânica, Guaiuba-CE, 2022. 

Fonte: Autores 

Ao tratar dos cuidados que são necessários ao se 

utilizar plantas medicinais como tratamento, as respostas 

obtidas foram bastantes divididas como expressa na (Figura 

4). 

 

Fig. 4 - Conhecimentos de estudantes do ensino médio 

sobre os cuidados no uso de plantas medicinais, Guaiuba-

CE, 2022. 

Fonte: Autores 

Quanto aos cuidados ao utilizarem plantas 

medicinais, cerca de 10% dos alunos declararam não ter 

nenhum conhecimento, 27% disseram que sabiam um 

pouco, 27% disseram que sabem razoável, 30% disseram 

que sabem boa parte e somente 6% disseram que sabiam 

muito. Verificamos que a maioria dos alunos sabem dos 

cuidados ao utilizar as plantas medicinais para fins diversos, 

mesmo relatando não conhecer sobre plantas tóxicas, existe 

uma compreensão mínima quanto a adoção de cuidados 

antes do manuseio e uso de plantas medicinais. Isso 

significa dizer que os alunos possuem um conhecimento 

próprio, com base no empirismo, porém ainda não 

conseguem correlacionar esses saberes culturais com o 

científico. 

Sobre o conhecimento dos estudantes quanto ao 

termo fitoterapia, a maioria respondeu que não tem nenhum 

conhecimento representando 60% e 34% sabem bem pouco. 

Mesmo esta prática do uso de plantas para o tratamento de 

doenças seja comum e familiarizada no cotidiano dos 

alunos, pela etimologia da palavra os alunos não 

conseguiram assimilar o termo (Figura 5). 

 

Fig. 5 - Conhecimentos de estudantes do ensino médio 

sobre fitoterapia, Guaiuba-CE, 2022. 

Fonte: Autores 

 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 

ANVISA (2014), caracteriza fitoterápicos como produto 

obtido de matéria-prima ativa vegetal, exceto substâncias 

isoladas, com finalidade profilática, curativa ou paliativa, 

incluindo medicamento fitoterápico e produto tradicional 

fitoterápico, podendo ser simples, quando o ativo é 

proveniente de uma única espécie vegetal medicinal, ou 

composto, quando o ativo é proveniente de mais de uma 

espécie vegetal. 

É possível perceber a não diferenciação por parte 

dos alunos quanto aos produtos fitoterápicos e medicação 

industrializada os ditos remédios, ou seja, mesmo que 

consumam produtos fitoterápicos, mas se estes estiverem 

embalados e adquiridos por meio de compra em farmácias 

irão entender que estão consumindo um remédio e não um 

produto natural, por que estes não terão as características 

comum a eles como folhas, sementes, raízes etc. 

Em uma das questões subjetivas foi pedido aos 

alunos que descrevessem o que entendiam por plantas 

medicinais dos 30 alunos entrevistados apenas 18 

responderam ao questionamento.  

Em geral, as respostas giram em torno do senso 

comum de que as plantas medicinais são utilizadas para 

curar doenças, tratar feridas e aliviar sintomas. É importante 

ressaltar que há menção constante ao caráter de produto 

“natural”. Não há menção a tratamento no sentido 

preventivo, apenas no sentido curativo. Verificamos que os 

alunos compreendem que o uso das plantas é para fins 

medicinais, por terem um papel importante na cura e 

tratamento de algumas doenças. É importante notar que não 

há nos alunos um reconhecimento claro da herança cultural 

que os faz utilizar tais produtos, devendo-se, portanto, 

reforçar a origem e o conhecimento tradicional associado ao 

uso destes medicamentos contextualizando a educação 

formal com o conhecimento empírico, social e cultural.  
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Quando questionados sobre a origem dos 

conhecimentos sobre o uso de plantas medicinais, grande 

parte dos entrevistados responderam que aprenderam com 

avós (47%) e pais (43%), ou seja, a via familiar e 

sociocultural prevaleceu ante a difusão de conhecimentos 

de fonte científica (Figura 6). 

Segundo Guarim-Neto et al. (2000), o uso dos 

recursos vegetais está fortemente presente na cultura 

popular, cujo, transmitido de pais para filhos no intercurso 

das vivências e experiências cotidianas. Apenas 7% 

relataram aprenderem de outras formas e 3% por outros 

meios como televisão. Este último dado é bastante 

significativo, pois, nota-se o crescente desenvolvimento do 

tema em meios digitais como as mídias sociais, contudo, os 

conteúdos parecem não atingir o público desta faixa etária. 

 

Fig. 6 – Origem dos conhecimentos de estudantes do 

ensino médio sobre plantas medicinais, Guaiuba-CE, 

2022. 

Fonte: Autores 

 

Quanto aos efeitos medicinais das plantas, como 

resposta a esse questionamento 3,3% dos alunos 

responderam que consideram os efeitos muito fracos, 66,7% 

acham moderado e 30% acham forte. Os alunos mostram 

entender que as plantas medicinais apresentam ação 

farmacológica, ou seja, apresentam propriedades capazes de 

auxiliar na cura ou tratamento de doenças, contudo julgam 

seus efeitos e eficácia como sendo moderado os fazendo por 

vezes recorrerem a outros métodos de tratamentos. 

Com relação a possibilidade de as plantas 

medicinais causarem danos à saúde se usada de forma 

errada, 86,6% dos alunos disseram que sim, eles 

reconhecem que há esse risco e outros 13,3% disseram que 

não. Sabe-se que o uso de plantas medicinais foram os 

primeiros recursos terapêuticos utilizados pelos povos, hoje 

muitas plantas têm suas propriedades comprovadas, porém 

algumas plantas além de não terem seu poder de cura 

comprovado, quando utilizadas de forma inadequada 

podem causar dores abdominais, alergias, irritações 

intestinais e até abortos.  

As plantas medicinais podem ser classificadas por 

categorias, de acordo com sua ação sobre o organismo: 

estimulantes, plantas medicinais de uso caseiro calmantes, 

emolientes, fortificantes, de ação coagulante, diuréticas, 

sudoríferas, hipotensoras, de função reguladora intestinal, 

colagogas, depurativas, remineralizantes e reconstituintes 

(Armous et al., 2005). Turolla & Nascimento (2006) em 

suas experiências com ervas, tiveram sucessos e fracassos, 

sendo que, muitas vezes, estas curavam e em outras 

matavam ou produziam efeitos colaterais severos.  

Um dos aspectos importantes é a procedência das 

plantas medicinais utilizadas pelos alunos, com isso uma 

questão foi voltada a esse assunto. Foi indagado qual a 

principal forma de aquisição de plantas medicinais. Os 

alunos responderam que se dá por meio do cultivo próprio 

com 46,7%, seguido de 40% utilizando as plantas da casa 

de vizinhos e parentes e 13,3 % compra em mercado, 

farmácia, entre outros. 

Com base nos conhecimentos empíricos detidos 

pelos alunos sobre as plantas medicinais e sua utilização, foi 

pedido que citassem pelo menos três plantas medicinais que 

costumam utilizar, bem como para quais sintomas ou 

doenças são empregados o seu uso (Tabela 1). 

Tab. 1 - Plantas medicinais citadas por alunos do ensino médio, Guaiuba-CE, 2022. 

Nome popular Citações Parte utilizada Indicação 

Alfavaca 04 Folhas Gripe, resfriado 

Camomila 06 Folhas 

Ansiedade, calmante, tratamento de feridas estomacais, 

cólicas, febre, gripe, dor de dente, dor de ouvido, insônia, 

dores de cabeça 

Erva Cidreira 10 Folhas 
Calmante, dor de cabeça, insônia, depressão, ansiedade, 

imunidade 

Babosa 02 Folhas 

Cicatrizante, tratamento de queimaduras, ferimentos, 

inflamações, queda de cabelo, espinhas 

http://www.ijaers.com/


Costa et al.                                                          International Journal of Advanced Engineering Research and Science, 9(12)-2022 

www.ijaers.com                                                                                                                                                                            Page | 322  

Capim Santo 11 Folhas 
Calmante, analgésico, alívio de dores no estômago, dor de 

cabeça, estresse 

Boldo 16 Folhas 
Má digestão, dor de barriga, enjoos, dor de cabeça, 

desconfortos 

Alho 01 Caule (bulbo) Dor de garganta 

Erva doce 03 Sementes Cólicas 

Eucalipto 05 Folhas Gripe, resfriados, problemas respiratórios  

Quebra pedra 03 Raízes Cálculo renal 

Alecrim 01 Folhas Dor de cabeça 

Aroeira 03 Raízes, Folhas Inflamações em geral, cicatrização, ferimentos 

Goiabeira 01 Não informado  

Malvarisco 02 Folhas Gripe 

Mastruz 01 Folhas Gripe  

Hortelã 05 Folhas Digestão, gripe 

Mostarda 01 Não informado Gripe 

Limão 02 Folhas Sinusite 

Gengibre 04 Raízes Garganta inflamada, gripe, tosse 

Açafrão 01 Raízes Dores musculares 

Mastruz 01 Folhas Dores musculares 

Laranja/Laranjeira 04 Cascas, folhas, Dores na barriga, Infecções intestinais, desidratação 

Corama 01 Folhas Gripe 

Romã 01 Não informado Dor de garganta 

Fonte: Autores 

 

Como observado na tabela, foram citadas 24 

etnoespécies de plantas medicinais. Dentre elas as mais 

citadas pelos alunos foram o Boldo (Plectrantus barbatus 

Andrew) – 16 citações; Capim Santo (Cymbopogon 

citratus) - 11 citações; Erva Cidreira (Melissa officinalis L.) 

– 10 citações; Camomila (Bidens pilosa L.) – 06 citações; 

Eucalipto (Eucalystus sp.) e hortelã (Mentha spicata L.) 

ambos citados 05 vezes.  

O boldo foi a espécie mais citada com utilização 

voltada para o tratamento e/ou alívio da má digestão, dor de 

barriga e enjoos. É importante salientar que espécies de 

plantas medicinais como o boldo e o capim santo são 

nativos das regiões tropicais e úmidas da África e Ásia (Pilla 

et al., 2006). Segundo Pereira & Gonçalves (2021) o boldo 

possui benefícios que auxiliam no tratamento de problemas 

da vesícula, gastrite, agindo no bom funcionamento do 

fígado e intestino, torna-se uma solução relaxante para o 

sistema digestivo, regulando o seu funcionamento. O seu 

uso é seguro desde que seja em curto prazo, caso contrário 

causará intoxicação no fígado, lavando o consumidor a ter 

desconfortos, vômitos, náuseas e diarreia. 

Na pesquisa, foi observado que a parte da planta 

mais utilizada foram as folhas (16), seguidos de raízes (04), 

cascas (01), sementes (01), “Caule” (bulbo) (01). Merhy & 

Santos (2017) também observaram que a folha é o órgão das 

plantas medicinais mais utilizado no preparo dos remédios 

caseiros, sendo citado por 70,3% dos entrevistados. A 

predominância no uso das folhas nos medicamentos 

caseiros se dá pela maior facilidade de coleta e a 

disponibilidade durante o ano (Pereira et al., 2005). 

Além de plantas medicinais habituais, foram 

citadas algumas plantas utilizadas costumeiramente como 

tempero e condimento como é o caso do açafrão, alecrim e 

alho. Mencionou-se ainda algumas frutíferas como limão, 

laranjeira e romã, evidenciando que o uso dessas espécies 

possui diferentes finalidades. 

O conhecimento acerca das plantas medicinais 

pelos alunos entrevistados se mostra difuso no que diz 

respeito ao emprego das plantas para o tratamento de 
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algumas enfermidades. Isto pode se dar em decorrência da 

pouca idade, da não apropriação desses recursos adquiridos 

culturalmente. O registro mnemônico de uso apresentado 

pelos alunos é restrito à concepção do núcleo familiar, haja 

vista que 47% apresentam a via familiar como fonte de 

conhecimentos do uso. 

 

IV. CONCLUSÃO 

Conclui-se que os alunos são detentores dos 

conhecimentos que perpassam todo o contexto de plantas 

medicinais e sua utilização, esses conhecimentos 

tradicionais em sua maioria são adquiridos no âmbito 

familiar, passados de pai para filhos. Embora os alunos não 

percebam que esses conhecimentos são úteis e valiosos para 

eles, bem como para a sociedade como um todo.  

A Etnobotânica por sua vez tem papel importante 

para o fortalecimento destes conhecimentos, quando 

apresentada aos alunos mostra que todo o conhecimento que 

eles possuem não são apartados da ciência, pelo contrário, 

muitos destes conhecimentos embasaram a ciência no 

desenvolvimento de vários produtos e serviços tão úteis à 

população. Sendo assim é válido ressaltar que a melhor 

forma de estimular o desenvolvimento científico dos alunos, 

o interesse pela cultura e os conhecimentos tradicionais é 

trazer os conhecimentos deles para as atividades de ensino 

em sala de aula tornando-os familiarizados com os 

conteúdos a partir de suas vivências. 
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